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m P RECISÃ O P OSICIONAL NOMINAL: 7,6M

Cartografia Entid ad e  P roprie tá ria: CIMT
Entid ad e  P rod utora: Consórcio lid e rad o pe la Ge oglobal – Siste m as d e  inform ação Ge ográ fica, Ld a; 2006/2007
Hom ologação: 21 d e  nove m bro d e  2013/ P roce sso nº 234
Siste m a d e  Re fe rência: HGD73; Datum  Altim étrico: Marégrafo d e  Cascais
Exatid ão: EP P D d o MNTC (EMQ) <=0,30m ; EP AD d o MNTC (EMQ) <=0,40m ; ET por d om ínio infe rior a 5% e m  cad a folh a

PUP_Condicionantes

ESPÉCIES VEGETAIS

RECURSOS HÍDRICOS

Montado de Sobro

Domínio Hídrico

* * * *

* * * *

* * * *

* * * *

Corredor Reservado - Variante à EN118

REDE RODOVIÁRIA
Estrada Nacional Nº 118

Posto de Transformação

REDE ELÉTRICA
Rede Elétrica (30KV)Z Z Z

Gasoduto
Marco Geodésico - Zona de proteção

#

#*
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! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

Perímetro Urbano


